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tMPLANÍAÇÂo cE Fi liTMENTAÇÃo ASFÁLÍrcA EM vrAs Do MUNrcÍpro (pr 1034779-72)

TAUÂ - cEÂRÁ

y!

*§

OERA:

LOCAL:

DETALHAMENTO DA COMPOSTçAO 0OS ENCARGOS SOCTATS

coo oEscRrÇÁO HOR'STA * ME SAUSÍAX

GRUPO A

INSS 0.00

A2 sEsr r,50 1.5l0

SENAI 1.00 1.00

INCRA 0,20 o,20

SEERÂÉ 0.60 0.60

2.50 2,50

Seguío Contra Âcideô1.. de Trebalho 3,00 3.00

FGTS 8,00 8.00

A9 SECONCI 0.00 0.00

rOÍAL 16,80 16,80

B GRUPO A

8l Repouso Semaral Re-i. 1erâ(b 17.85 0.00

e2 3,71 0,00

B3 Auxllio - EníêÍmidacÊ 0.87 0.66

84 13' Seláno 11,03 8.33

B5 Licença PâternrdaaE 0.07 0.05

B6 Felles Justficadas 0,74 0,58

B7 Oias de Chuvas 1.59 0.00

88 Auxilio Acldênte ôe líaoa ho 0,11 0.08

89 Fênas Gozadas 12.35 9.33

810 Sãláno Matemrcêc. 0,04 0,03

TOTAL 48,36 19,04

c GRUPO C

c1 Aviso Prévio lnaen zêd3 5.52 4.17

c2 Aviso Prévio Trabalhadr 0.13 0,10

c3 Fénâs lndenizedas 1,72 1.30

c4 Depôsito Rescjsáa Sem J usl,à Câuse 2.87 217

c5 lndenrzaçáo Ad c crê 0.46 0,35

fOTAL 10,70 8,09

D GRUPO D

8.r21 3,20

o2 Reincidência dê Grupo A ;ob.e Aviro Pévio Írabalhado e
Rêincirêncie do FGTS soDíe Aviso Pdvio lídefli2âdo

0.1ôl 0.35

TOTÀL r'*l 3,55

A+B+C+D= 84,44 47,44
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OBRA:

LOCAL:

tMPLANTAÇÂo DE Fi /TMENTAÇÃo ASFÁLTrcA EM vrAS Do MUNrcÍero ler touzzs,rzl

ÍÂuÁ. cEÂRÁ

DETALHAMENTO DA COMPOSTç DOS ENCARGOS SOCIAIS

coD oEscRrçÁo

rNss 10.00 10,00

,2. sEst 1.50

1,00

0.20

A5 SEBRAE 0.60

Sa,ário EducâÉc 2.50

3,00

8.00

sEcoNcl 0.00 0,00

ÍOTAL 26,80 26,80

B GRUPO B

B1 Rêpouso Seínara Re'_L. eredo 17,72 0.00

82 FêÍiados 3.69 0.00

B3 AuÍlio' Eníêrm cê,:i€ 0.67

4.32

B5 LrcênçÉ Petemidade 0,05

0.56

87 OÉs cle Chwas 0.00

88 Auxílb Acidente oe Traca ho o_o2

9.11

810 SaláÍio Malemioace 0,03

IOTAL 4t,94 18,7ô

a.77

0,16 a.12

2.98 2.25

c4 Oepósito Rêsdsac Sem JLsíe Câula 2,69 2,03

c5 hóenizâçâo Ad c onâ 0.53 0.40

TOTÂL 12,67 3,57

o GRUPO D

D1 Rêincidênoa de G,Lpc a sobíe Gíupo B (sem consrderaÍ INNS

1 7312024

11,75 420

o2 Reincdàndâ de G:!Do A sobÍa Aviso Píéúo Trabalhedo e
Rêincidêíoâ do FG IS sct,ÍeAvr3o Pévio lndenizâdo

0.55 0.41

12,30 4,6í

A+B+C+D= 99,7'r 74
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xt. EspEcrHcAçÕes rÉcMcAs DA oBRA

1. SERV|çOSPRELllilt{ARES

r.r. Placae da obra

Será colocada uma placa alusiva à obra corn diÍnensôes (4,00x3,00)m, a placa deveÍá seÍ em ôapa de zinco fixada em linh6 de

medeira. A placa deverá estar de acordo com programa de financiamenlo.

rz Limpeza GoÍal do Pavimento

Todas as üas a serem paüÍnentadas deverâo seÍ preüarnente limpê ÍEorosaÍnentê para adicação da Pinfura de Ligaçáo.

2. PAVTITENTAçÀO

zr. Pintura de Ligação

Agós a vanição do Pavimento em Pedra Toscir aplica-se o ligante asfáltim adequado, na lemperatura compatÍvel coÍn o seu tjpo, na

quanüdade cêrta e de maneira mais un Íormt O ligante asfáltico nâo deve seí distÍibuido quando a temperatura ambiente esliveí

abaixo de 1ffC, ou em dias de chuva. quandc, esta estiveÍ eminente ou quando a superficie a sa pintada apíesentaÍ qualquer sinal

de excesso de umidade. A tempeÍatura de aolicâçáo do lhante asíáltlco deve ser fixada paÍa cada üpo de ligante, em funÉo da

relação temperafura-viscosidade. Deve ser e;colhida a temperatlra que pÍoporcione a melhor viscosidade para espalhamento. A

faixa de viscosidade recomendada para espallamento é de 30 a 60 segundos Saybolt-Furd para AD, EA e CAP.

Deve-se pintar a pista inteiÍa em um mesmo iumo de trabalho e deixá-la Íechadâ ao trànsito. Quando isto não foÍ possivel, trabalhaÊ

seá em meia pista, fazendo-se a pintura da ajjacente, quando a pÍimeira mei+pista íor abeíta ao tÍânsito. Logo que possi'rel deveÊ

s+á executar a camada asfáltica sobre a supr:rÍicie pintada.

A fim de eütaÍ a supeÍposição ou excesso nc s pontos inicial e final das aplicaFes, devern-se colocaí Íaixas de papel impermeável

transversâlmente, na pista, de modo que o in cio e o têrmino da aplicação do material betuminoso situem-se sobre essas faixa§, âs

quais são, a seguir, retuadas. Quahuer falha 1a apli:aÉo do ligante asÍálüco deve ser imediatârnente conigidá.

A unifoÍmidade depende do equipamenlo empregado na disfibuiçáo, Ao se iniciar o serviço, deve ser realizada uma descarga de 15

a 30 sêgundos, para que se possa controlar a uniÍoÍmidade de disbibui(Éo. Esta descarga pode sêr feita io{a da pista, ou na propria

ptsta, quando o cano distnbuidor estiver doteco de uma calha colocada abaixo da bana distÍibuidoía, paÍa ÍecoiheÍ o ligante asÍáltico.

Após aplicação do ligante deve ser espeÍado o escoamento da água e evaporaÉo êm decorrêncla da ruptura.

O lúante deverá ser transpoÍlado diretamenie do íomecedor para a obra, portanto existe sornente o transporte local com a distância

do transporte da Íábrica de emulsÕes ale a or,ra.

O consumo ds emulsão é de 0,5 L ou 0 5 kg Dor metro quadrado.

2r. lmprimação

lmpíimaçáo ê o serviço exeotado em uma Camada GÍanular Já coínpactada, geralíIEnte uma Base, antes da êxêcução de um

revestiÍnento bctuminoso qualquêr, objelivando aumentaÍ a coesão na parte superior da camada granular, (base), pela penetação

do mateíial betuminoso e impermeabilizar a base. Utilizareínos para este seÍviço Asfalto Diluido de Cura Média (AD CM-30).

Apôs a peÍhita oonÍormaÉo geoÍnetÍica da camâda granular, procede-se a vaíeduÍa da supeÍficie, de modo a diminü o

mâleÍial solto êxistenle r)'l'r''irr

Sr'' rL r''
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Aplica-se, a seguir, o ligante asfáltco aceoLêio, na temperatura compativel com o seu üp0, na quantidade ce(a e da

unifoÍme. O ligante asÍàltico nâo deve ser d st'ibuido quando a temperatura ambiente esüver abaixo de lOC, ou em dias de óuva,

ou, quando esta esliver iminenle. A temperatura de aplií:aÉo do ligante asfáltico deve ser fixada para cada üpo de liganle, em fun@

da rd@ temperafura-üscosftJade. Deve ser escolhida a temperatura que propoícione a melhor viscosidade para espalhamento. A

faixâ de viscosidade Íecomendada para espaLlamenlo é de 30 a 60 segundos Saybolt-Furol para asfaltos diluidos. Devese façar a

curva Viscosidade SF x TemperatJra e deterorinar a taxâ de aplicaÉo expeÍimentalÍnente sobre a camada conduida.

Devssê impíimar a pista inteiÍa em um mesno fumo de trabalho e derxá-la, sêÍnpre que possivel fedlada âo fânsito. Quando isto

nâo Íor possivel, trabelhar-6e-á em meia pisla, fazendo-se a imprimação da adjacente, assim que à pnmeira for pormitrda a sua

abertura ao üáfego. O tempo de exposrçâo c, camada imprimada ao tráfego seÍá coírdicionado pelo compoÍtamento dâ mesma, nâo

devefldo ultrapassar a 30 dia6.

A Ím de evitaÍ a superposiÇâo, ou excesso nos pontos inicial e final das aplicações, deve-se colocaÍ faixas de papel impermeável

trans\,/eÍsalmênte, na pista, de modo que o Ln ,)io e o témino da aplicaÉo do mateÍial asÍáltico situeín-se sobre essas faixâs, as quais

serão, a sêguiÍ, retiradas. Qualquer falha na aplicaçâo do loante asfáltico deve ser imediatameflte conllida. Na ocasião da adicação

do ligante asfálüco a camada gÍanular deve de preferência, se enconlÍar levemente úmida.

A uniformidade do espalhaínento do lgante depende do equipamento empregado na disúibuiçao. Ao se iniciar o seÍviço, deve ser

realizada uma descaÍga de í5 a 30 segundcs, para que se possar controlar a uniformidade de distibu(Éo. Esta descarga pode ser

feita fora da pista, ou na própria pista quandc o cano distribuidor estiveÍ dotrdo de uma calha colocada abaixo da bana disEibuidoÍa,

para recolha o ligante aíáltico.

0 consumo de emulsâo é de 1,3 L ou 1 3 kg roí mefo quadrado de pistr.

2.3 Pavimentâção com Concreto Asfáttico - CBUQ

2.3.'1. Materiais

aterial Bêtumlnoso

Deverá seÍ empregado o CAP Classificados por Penetraçâo: CAP-50r0.

Agrogado

O agregado pode ser mnsütuido por umz Mistura de: Agregado Graúdo, Agregado Miúdo e Filler (mateÍial de enchimento),

satisfazendo a uma das úês faixas granulométricas (DNIT-ME 83) seguintes - Composição da MistuÍa.

PENEIRA PORCENTAGEM PASSANDO, EM PESO

mm A

50,8 100

38,1 95 - 100

25.4 75 - 100

19,1 60-90
1Z )

9,5 35-65
4,8 25-50
2,0 20-40

0,42 10-30
0,18 5 -20

0,074 1-8
Betume Solúvel no CS2 *)% 4,0 - 7,0

c'Pd
ôo

E
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B TOLERANCIA

2

!711t2"
!795 - 1001

80 - 100 100 ):7
85 100 !7v"

75 - 100 !73/8

28-ô0 50-85 15
20-45 30-75 15No 10

15-40 1510 -32N" 40

8-20 8-30N" 80

!23-8 5-10N" 200

4,5 - 7,5 4,5 - 9,0

N"4

100

45-80



@ @W\/

5ÊCREIARIA D€ IIIFRÀ€SINUÍUâA
E 5€RV|çO5 PÚaltCOs

trâniclpa\ ôo

Para garantir uma quantidade mínima de CAP x vazios do Agregado Mineral (VAM) devem satisÍazer os seguintes valores minimos

Dmax do 4[Ega do

% min. Do vAl,4

) Deverá ser uülizada a Faira B - Canlâda de LigeÉo e Rolamento.

A faixa granulométrica a ser usâda deve ter seu diâmetro máximo Dmax< 23 h, sendo h a espessura da camada compactada do

rêvêslimeato.

As porcentagens de betume se referem a m srLlra de agregados, considerada como 100%. PaÍa todos os tipos, a íraçáo retida entÍe

duas peneiras conseoJtivas não deverá ser inferior a 4% do total.

Agrogado GEúdo

0 AgÍegado Graúdo a seÍ usado pode ser: PeCra &itrda, Seixo Rolado Britado, Cascalho Britado, ou outros indicados no ProJeto.

Deve se constituiÍ de partículas - sãs duráveis, livrês de tonôes de argila e subíâncias nocivas - e apresentar as seguintes

caracleíÍsticas:

) Durabilidado

Quando submelido a 5 cclos de sulfato de sod o (DNIT-ME 89)

Perda < |flo

Este ensaio someflte quando a pedra liveÍ unrz natuÍeza mineralógica sujeita a altera@e§, geralmente basalto e diabásio.

) Rêsistencia eo Choque ê à Abrasâo (Los Angeles - DNIT'i!E 35)

LA < 50% e eventualmente LA < 55% (com erperiêflcia comprovada)

, Adêsividade SatisHória - Mêlhoradorss ds Adesividade ('Dope§")

A Adesividade ê uma propriedade do par agreÇado/lrgante e deve ser deteÍminada com o ligante que se vai realmente usar.

Os agregados elefonegat vos (granito gnaisse, quartito, arenito, etc)têm geralmênte adêsividade nâo satisfatÓna no êflsaio DNIT'

ME 78, quando se deve misturar um "dope ao CAP (geralmente de 0,4 a 1,0%), em propoÍÉo tal que resulte em adesividade

satisfatoria. Abaixo de 0,4% (em peso) e de dif cil mistura.

O.dope' deve necessariamente seÍ adquindo separadamenb e incoÍporâdo ao CAP no Canteiro de SeNiço na % indicada no PÍoieto

ou pela Fiscalizaçã0.

A % de filler é estudeda no Projeto da Mistura l:vando em conta, além da Granulometria, a questâo da Adesividade e Flexibilidade.

) Forma SatbÍetóÍia

A ÍoÍma deve ser tal que o índice de forma (DNIT-ME 86) não deve ser inferior a 0,5. Opcionalmente, poderá seÍ detêrminada a

porcêntagem de grãos de ÍoÍma defeituosa qu,.'se enquadlem na expressão: L+g >6e

Onde:

) L = maior dimensão dê grâo;

) g = diâmeúo minimo do anel através do qual o grão pode passar;

) e = afastamento mínimo de dois planrs pâtalelos, entre os quais pode ficar contido o gráo.

Nao so dispondo de anéis ou peneiras com crlvos de abeÍtura ciÍcülar, o eosaio @erá seÍ Íealizado utilizandGse pêneirars de

quadradas, adotandese a fómula: L +1.29 > ôe i,t,n-rÍL.l

-

I
,(o§

SI
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-Sendo, g, a mêdia das aberturas de duas per€rras, entre as quais

A porcêntagem de grãos defeituosos não poderá ultrapassar 20%,

) Absorçáo llodorada do CAP

Se essa Absor@ for elevada vai alterar o cálíulo da % de vazios e de outras cárachrísticas da MistuÍa AsÍálüca, além de consumk

desnecessaÍiamente asfalto. os arenitos e calcáÍeos são 6 mais absoÍventes seguidos do b6alto/diabásio, e os menos absoÍyentes

os gnaissedgÍânitos.

Geralmente não se especifica um máximo de acsor@ de CAP, mnsiderada a metade da absorÉo de água (DNIT-ME 81). Em caso

de agregado muito absorv€nte ê aconselháveL um estudo econômico.

) TertuÍa Favorável

A textura lisa é favoíável a adesividade atrva iiacilidade de o CAP envolver o agregado) e desfavorável ao affio intemo da Mistura

(Ínenor estatilidade e maioÍ trabalhabilidadei A textuía rugosa é maisfavorávela adesividade passiva (resistência ao descolarnento

da peliorla de CAP por a@ do tráí€€o erÍr presença de água) e ao atrito interno (maior 6tabilidade e ínenoí fabalhabilirade).

Agregado Í{iri'do [2,0mm (#no í0)- 0,074mm (Ifrro 2u)[

O Agregado Miúdo a ser usado pode ser: areia pó de pedra ou mistura de ambos.

Deve ser consüfuido de parti€ulas - sãs, duÍaveis, livres de toÍÍÕes de argila e substâncias nocivas - e apresênlar as seguintes

carâcteÍisticas:

> Equivalente de AÍeia {oN]T.ME 54)

Deve-sê ter um Equivalênte de AÍeia (EA) ' EA > 55%

Nota - este ensaio é fuito no mateÍial (geralmente mistura de aÍeia coín po de pedra) passando na # no 4 (4,8mm) envolvendo, pob

o mais fino do AgÍegado Graúdo e o Filler Nâtural- po que passa na #no 200 (0,074mm).

) Ado6ividadeSatisfâtória

O ensaio coÍÍespondente DNIT-ME 79 não é lrátim, sendo aconselhado o damado ensaio acelerado: com 1009 do material da

mislura seca (sem CAP) passando na É n' 10 (2,0mm), englobando o FilleÍ Natural e o Filler AÍificial, é píepaÍada uma mistura

âsfáltica acÍêscentandGse p gramas de CAP sendo p = 7,0 (5 + 1 ,300,2 onde I - % passando na #no 200, que é posta em álJUa

deixando íerver durante 3 minutos. Se nâo ho!ver des@lâínento da pêliglla de CAP a adesividade é considerada saüsÍatória, e em

caso c0nbário não saüsfatoÍia quando se ensara a % de 'dope" necessáÍia (geralÍnente enbe 0,4 a 1,0% - menoÍ quê 0,4% ê diÍicil

de mislurar na obra) para toÍná{a salisÍatór a.

) llaterial dê Enchlmonto (Filler)

Deve seÍ constituído por materiais minerais finamente divididos, ineÍtes em rel@ aos demais mmponentes da mistura, nâo

plÉsticos. - destinado â simultaneamente

) Diminuir os vazios da mislura de agregados, isto é, a funcionaÍ como um "enóedof ('filbf em inglês);

, Melhorar a adesividade mm a maior a dos agregados (que sâo eletronegativos: granib, gnaisse, arenito, quarmo, etc).

Obs.: o mateÍial passando na peneira n" 200 (0,074mm) provenientes dos agregados g

natural'.

râúdo e miúdo é considerado como "filler

ffifl1

E
Os "fillers'usuais são geralmente: cal hidralada, pó calcáreo e cimento poÍtland

tl
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O filler quando de sua aplicação, devera estar seco e isento de grumos, apresentando a seguinte gÍanulometria tadicional:
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PENEIRA

N" 40 (0.42mm)

N" m (0.18mm1

No 200 (0.074mn)

z3.z ÍtlistuÍa Asfáltica

A Mistura Asfáltica quando dosada pelo Métodc MaÍshall, podêndo o Proieto indicaroutro Método, desê que aceito pelaFiscalizaÉo,

deve satisÍazer as seguintes característ cas rDNIT-ME 43):50 golpes - (2) 75 golpes (O Projeto pode fixar outros valoÍes)

cARACTERiSTIcAS

Estabilidade (600c): kgf

Fluência (600C): 1/100 "mm

Vazios ("/")

Relação BetuÍne/Vazios (%)

Notas

'l) O EÍlsaio Marshall com 75 golpes e mais rndicado para caÍ96 pesadas e lentas em tempeÍafuras elevadas (principalÍIEnte eín

rampas, paradas de Ônibus e olrvas acenluadas).

2) EstatÍlidade muito alta não é deselada. pode compromeler sua resistêflciâ à íadiga para espessuras não süficientemenle altas.

2.3.3. TempêÍatuÍa de APlicaçào

A temperatura de aplicação do cimento asÍáltrco deve ser determinada para cada tpo de ligantê, em função da relaçâo tempêratur+

viscosidade. A temperatura conveniente é aquela na qual o astrlto apresenta uma viscosidade §tuada dento da faixa dê 75 ê 150

segundos, "§qYBOLT-FUROL" (DNII,|ME 004) indicando-se, prefurencialmente, a üscosidade de 85 + 10 sêgundos, "SAYBoLT-

FURO{-". Entretanto, não devem ser Íeitas mistrrâs a temperafuras inbriores à 12ffC e nem superiores a 1770C.

Os agregados devem ser aquecidos a temperatura de'lOoC a 150C, acima da temperatura do cimento asÍálüco (CAP), nâo devendo,

efltretanto, ultrapassar â temperaUra de 177'C. para evitar o "Claqueamento' do ciÍnento asfáltioo (CAP).

2.3.1. Produçâo da lla$a Asfáltica

A pÍodução da Massa de C,oncreto deve ser eÍetuada em usinas apropriadas, sendo obrigatórias as Gravimétrbas. A usina utilizada

terá capacidadê mínima dê produÉo de 2000 'i/mês.

23.5. TraGpoÍtê da Hâssa AsÍáltica

A Massa de CoocÍeto produzida deverá ser l-ansporhda, da usina a ponto de aplbação, nos veiqjlos basollantes povidos de

caçamb6 Ínetálicas robust6, limpas e lsas geiramente lubrmcadas com álJua e sabão, óleo cru fino, Óleo parafinico, ou solução

de cal, de modo a eütar a aderência da rnistura à chapa. Ouando necessáÍio, para que a mistuÍa seja colocada na pistr à tempe

S' I I'
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PORCENTAGETI ItIiNIMA
PASSANDo (El,l PESo)

100

95

CAITADA DE LIGAÇÃO
(BINDER}CAMADA DE ROLAMENTO

300 a 60011)

400 a 800{,)

350 a 700(1)

500 a 1.000{a

8a18
2,0 a 4,5

8a18
2,0 a 4,5

4,0 a 6,03,0 a 5,0

65 a7275 a82

' 
ii'

\ {r'

mffiql

65
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especificada, cada caÍregamento deverá seÍ coberto com lona ou outro material aceitável, com tamanho suficiente para

mislura.

2.3.6. DistÍibuiÉo 6 CompÍessâo da a35a Asfákica

A luassa de Concíeto produzida deve ser d slr buida some0te quando a temperafura amtiente se enmnhar aqma de 1fC, e mm

tempo não druvoso.

A disfibui@ da Massa de ConcÍeto deve ser leila poÍ máquina§ acabadoÍas.

Caso ocoÍram inegularidades na superfície da camada, estas deverâo ser sânadas pela adiÉo manual de massa Asfáltica, sendo

esse espalhamento eÍetuado poÍ meio de anclNhos e rodos metálicos.

Após a distÍibuiçâo do ConcÍelo Asfáltico tern n cio a compressáo. Como regÍa geral, a temperafurâ de compactação ê a mâis elevda

que a mistuÍa AsÍáltica possa suportar. temperatura essa fixada experirnentalmente para cáda caso.

A rolagem com rolos de pneus de pÍessão vaflavelé iniciada com baixa pressão, a qual será aumentada à medida que a mistura foí

sendo compactada, e, @nsequentemente suportar pressÕes mais elevadas.

A compÍessão seíá iniciada Eos bordos, longitudinalmênte conünuando em direÉo ao êixo da pista. Nas curvas, de acordo com a

supeÍelevaÉo, a compressto deve começar s€mpÍe do ponto mais baixo para o mais alto. Cada passada do rolo deve seí recoberta,

na seguinte, de, pelo rnenos, a metade da argura rolada. Em qualquer caso, a operação de rolagem peÍduÍarâ até o momento €Ín

que seja atingida a coínprêssáo especiÍicada

Durante a compaclaçáo não seráo permltidas mudanças de direçâo e inverÕes bruscas de marcha, nem estacionamento do

êquipamento sobre o revestimento recéÍr-rolado. As rodâs do ro{o metálico deveÍâo sêr umedecidas adequadarÍ}ênte, de modo a

evitara adêrêocia da mistura e as rodas do roio pneumático deveÍão, no inicio da rolagem, sêr levemente untadas com óleo queimado,

com a mesma finalidade.

3. CONSTRUçÂO DE PASSEI0S

3.r. Piso em ConcÍoto dssompenado I raço í:2,5:3,5 Esp. Tcm

Esle serviço será executado nos passe os da . a a ser construída e nos sarJetÕes em mncreto.

No caso dê dacas de coocÍelo moldadas no ocal, usar íormas de ripas de madeira nos locais das juntas de dilataçâo.

A suslentâÉo dessas Íipas ê feita com pontas de feno redondo de 10 mm e 30 cm de coínpriÍnento, cÍavadas altemâdamente, dê

cáda lado da ripa e êspaçadas de, no máximo 1.50 m.

As emendas das ripas serâo Íeitas, sem superr oskião ou Íecobrimento, poí simples justaposiÉo das extremidades.

As juntas serão de amanação e der/em cortaÊse segundo ângulos retos.

Antes do lançaÍnento do concÍeto, deve-se umede@r a base e as npas, irrigando-as ligeiramênte

Após o nivelamento ê coínpetação do teffêno este deveÍá ser umedecdo para recêbeí acamada dê concÍeto.

32. Alvêneria de Embasamento êm Íilolo Furado (Assente com Argama§sa Traço 1:2:8)

Este serviço será executado na contenÇào c!s oasseios da viâ a serem construidas.

Os blocos ssÍão assentados com argamassa dê ciÍn$to e areia, $idando-se paÍa ler juntias verlicais e hoÍizontais de esp€§sura

constante. Deve se evitaÍ o uso de pedaços d€ blocos, e observar sempre a amaÍaÉo , cinta de concÍeto armado com a f nalidde

Secretaria de lnííaestrutura e Servrços p 
- blicos I Rua Pedro Matias de Vasconcelos, na 76 - Manoel Alves Mota - T

se - f ra@taua.ce.govbr l www.tauacegov.bí

de maior distÍibuição das cargas evitando também deslocamentos indeseiáveis.

Deverá ser exeoitado nos passêios para contelÉo ao lado oposto ao meio fo da via.
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A pintura deverá ser aplicada quando o tempo êstiver bom ou seia, sem ventos ex@ssivos, poeiras e nêblinas
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^o'4. DRENAGEM

4.í Sarjetas

Deverão ser colocadas sarietas em lastro de :rncÍeto (0.30X0.05m) nos dois lados das vias e em toda sua exlensão, com o intuito

de coletar o mnduzir as águas superíicla s da Íaixa pavimentada e calçadas aos dispositivos de dÍenagem, boca de lobo, caixa

coletora, ou bueiros que existam no local

5. srr{AlrzAçÃo

5.í Faixe Horizontál com Tinta Reflexiva a BaEe de R6ina Acrílica EmulsiÍicada em Água

A f6e de execuÉo envolve as etapas de preparaçâo do revesliÍnento, prâmaÍcaçfo e pintura

A tinta utilizada deverá atender a norma NBR 13699.

A espessuÍa da ünta apôs aplicaçã0, quando umila, deverá ser no minimo 0,5 mm. a sua espessura aÉs a secagem deverá ser no

minimo 0,3 mm, quâ0do medida sem adiçâo dê miüo€sftras de vídeo'dmpoíl'.

Preparação do RevBtimoÍrto

A superÍicb a seÍ demarcada deve estar limpê seca e isêÍltâ de defitos ou outros elementos esüanhos;

Quando a simples vaÍredura ou jalo de ar nào s,:jam suficientes para remover todo o material estranho, o Íevesümento deve ser limpo

de maneira adequada e compativel com o tlpo de maleriala ser remoúdo;

Nos reve6ümê0tos novos deve ser previsto L,rn perlodo para a sua o:ra anles da exeoJso da sinalização definiliva.

PÍts[arcação

A pÍé.marcação consisle no alinhamenlo dos pontos locados pela topoglafia, pela qual o opeÍador da máquina irá se guiar para

aplicaçâo do material.

A tocâcê topográfica tem poÍ base o proleto de §nalizaçáo, que norteará â aplba@ de todâs as Íaixas, simbolos e l€§endas.

PintuÍa

A Fintura consiste na apli€ção do mateÍial por equipamentos adequados, de acoÍdo com o alinhamento foínecido pela pre-marcação

e pelo projeto de sinalizaçâo:

A tinta aplicada deve ser suficieote, de Íorma a produzir marcas @m boÍdas daÍâs e nitidas e uma pelio.lla de cor e laÍgura unibÍmes;

A tinta ê\ê seÍ aplicada de tal ÍoÍma a não ser necessária nova aplicaçâo paÍa atingir a espessura especificada;

No caso de adiso de microesferas de vidro iipo 'pré-Ínit', pode seÍ adicionada à tinta no máximo 5% em volumê de solvente

compativel com a mesma, para 4ustagem da ,r.scosüade. No caso de tinta â base dê agua, o solvente usado é água potável

4ânicpa\ô?

En,rcr

SEN
c
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4.2 lreio.Fiosprê-moldado§

Deverâo ser @locadas banquetas em concreto. com dimensões básitzs (1,00 x 0,30 x 0,15 x 0,'12)m. Serâo escavadas valas para

fixaçáo das banquetas, aÉs a exedçào da escavaçáo os meios-fios serão posrcionados, de Íorma nivelada e alinhada. As guias

serão escoíadâs no ateno d6 calçadas laterais ou em alvenarias de embasamento. O @untamento deverá ser exeoltado com

argamassa de omento e areia, lraço 1.3 e e8r seguida deverâo ser caidos com duas demãos

MUNICTPI
VERD
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Na aplicaÉo da FÍofurâ deverá ser respe tace a temperafuÍa ambiente e dâ supeÍÍicie da üa, bm como a umidade relativa do ar,

com obediência aos seguintes limites: temperatura entre '100c a 4Oc ê â umidade relativa do aÍ ate g0%.

Na êxêo4ão das faixas retas, qualquer desvro das bordas excedendo 0,01m, em 10m, deve ser mnigido.

5.2 Placas de Advertância e Regulamentação

A supeÍÍiciê da placa deverá ser lisa e plana em amba as faces, de lÉrcil limpeza e deveÍá mânteÍ a per,bmance mesrno quando

molhada:

Todas as plac6 deverfo ter a@bamento unlforme e bordas não sêrÍilhadas. As mensagens ê tarjas devêm ser bem definidas;

Chapa§ de aço 1010/1020 - bitola n0 '16, crista s noÍmais galvanizadas, na espessura nominalde 1,55 mm, e devem atender a norma

NBR .7ffi8;

As placas de aço 1010/1020 seráo desengraxadas, decapadas e Íosfatizadas com tratameflto anüÍêíuginoso, e terão adicaÉo de

fundo à base de ctomato de zinco e acabaBento em esmalb sintéüco semibÍilho de secqem em estufa a 14trc., oJ pintuÍa

elefostatica a pô poliéster;

A pêliotla refletiva deve ser conslifuida de nricroesferas de vidro aderllas a uma Iesina sintéüca. Deve ser resbtente a intemÉrie,

possuir grandê angularidade, de maneira a proporcionar ao sinal às caracbÍísticas de Íoíma, cor e legenda ou símbolos ê üsibilidâde

sem alteraÉes, tanto a luz diuma, como a noite sob a luz refleüda.

Os supoítes Ínetálicos para fixação das placas deveÍâo ser executados, de acoÍdo coín o prcjeto de sinalizaÉo, em t bos de aço

galvanizado.

As placas sêrão fixadas aos supoItes através de paÍafusos de aço, cabeça francesa, com porcas e am:elas lisa de pessão,

galvanizado§, 5/16'x3.'llz (supo(es) e 1/4 x 1 1/Z (tavessas).

-
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Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Cêârá

- 

'1. Responsávêl Íécnho

oEiÉÍRrus cor{ÇalvEs aRAúJo
Títuloprofissbnal ErGEalHElRocl\íL

CPL
l!
'Y

<r§-RNP: 06í8§00022

Registro: 3,117*lCE ,ânicçarôa
_ 2. Dedoô do Contrrto

Contrátânte: ffiJl{lclPlo O€ ÍAUA
RUA CEL LOURÊ}IçO FEITOSA

Complêmento:

Cidôde: TÂUÁ

CPF/CNPJ: 07J,a9.alzm0í.47

No: 211

CoírtÍato: ralo -pachcarro Celec.ado em

Vat r Rt íO30aO0 Tpo.e coÍrtÍâtaí{ê: P6.o. Jutillc. t. tiÍttb Púhlkô

AÉo lGbtrJcionsl IE{HUIA - }.Âo oPÍaNTE

CEP: 63660000

_ 3. D.doc d. Obôrseívlcp

RUA ISA!ÀS SEÍUML
Complemento:

Cidade: TAUÁ

Oata de lnício: l3roar2026

llo: 5
Baino: cOLlBRl§

UF: CE CEP:6:l5ao0m

CooÍd€nadas GêogÉÍcas: {.0ú29tt, {0.29tzrí

CódiJo: 6l!6ao{o0

P'e! :.:o de lérmino: 3om4l2026

Finalidadê:

PÍoprieÉÍb: XrtalclPlo DÉ Í U^ CPF/CNPJ 07 3,19.53 2./0001{7

- 

{ 
^thrld.d. 

Tacnlc.
'14 - Elaboração

35 - Eleboráçãlo de oíçâmqrto > TRAN SPOR-E S > Ii{FRAESTRUTURA RODOVúR|A ' 14 r.2 - OE
pAvtMENTÂÇÃo AsFfuTrcA PARÂ RoDov Â i
35 - ElâborâÇâo dc oçrm.nio > TRANSPORTES > INFRAESTRUÍURÂ RODOVúR|Â ' í4.1.6 - oE
AASE E SU&3ASE PÂRA RODOVIAS

35 - Er.boreçào d6 oGaíí.n!o.> TRÂNSPOR-ES > INFRAESÍRUTURA RODOVÁR|A ' ;a 1.3 - DE

It{FRAESTRUÍURA ROOOVIARIA

35 - EteboíàÉo d. oÍçsÍÍrâtb > oBRÂS nlDRÊ.lLlcAS E RECURSqS H|ORICOS > SISTEIIAS OE

ORENAGEM PÂRÂ O6RAS CIVIS > DE SIS-EUAS OE DREXÂGEM PÀRA OSRAS CMS >

t5.3.1.2 - SUE|RO

ÂÉs â concrusãô ias aiivrdedêa Àr1cÍrica! o píofÃ§ionâl dêrê píocódêí â baht d*ta ÀRT

- 

5. O6lervrsõe!
REFEREITE Â ELABoRAÇÁo Do oRÇAMEN-o ]ôs sERVtços REMÂNESCENTES DA pAvTMENTAÇÁo DE RUAs No MUNlclPlo DE

ÍAúA-CE - PÍ 1031779-72

\/ 

- 

6. oacltracraa
- oGd8m qu6 ô3tos Crrínpflndo a! Írgãs de Ecessrb ddê prcvistas nas ndfias ÉcÍriã3 dâ ABI{T, na lcoisLÉo ê§p€ciice c no (,.cíl!o n

5296t2o0t-

- 

7. Enüd.d. d. Ch...
NENHUMA- NÂo oPTANÍE

Ollanüdedê

I,CX)

1.00

1.00

1.m

Unidâdê

_ 8. Aasinatura!

C,êdero serem vêÍdadeiíâs as inÍoÍmaçõ€s a. rr a

-dr
-dG- DE ÉTrous GoriÇarvEs 

^Íi 
úJo -cpr: oa!.96r.7!!-10

MUNICIPIO OE ÍAUA - CNpJ: 07-&19.53210001-47

_ 9. lnloín çõêt
. A ARÍ á vàlidâ somênle quâÍrdo qlJilada, med rê nr€ àpíBôntação do comprovânE do pâgámüto ou coíísíÊncia no site do CrÊa

ValordaART: Rt 108,39 Rêgistrada e- 15r0,U2026 Valor pâgo Rl10a,4o Nosso Númeror 82í8779068

Do(ummlo assinado eletíonicameíte
tom íedeociais de login e senha

oErÉÍElrlt cor$^LvEs 
^MúuoRll?: OalaSdtozl

O.t : lí!r/Uú2.la:'(l:la

A irâri§.árê es i ART PrL i.í r,ri@ En: hnp<rbrao .ibc.ún.ôí/Fib/, dn I clEtô: E7c{l
Itrp.Es á: 15/oar2@ ü 1a:4:1ôíf ,iP:'lIf 37'tÍI,.zt

rsr i85) 344,158LO

rôbcoíb§êo@r.€á.á d!.bí
Fa!: (eá) 345+5e1

CREA-CE

Baino: CEITRO

UF CE
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